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RESUMO

A integração visuo-motora é uma habilidade que envolve a percepção visual e a
coordenação olho-mão. Alterações da habilidade perceptiva ou da capacidade
de organização motora podem refletir em dificuldades de aprendizado da leitura,
escrita e matemática. Este trabalho objetivou verificar a existência de relação
entre a habilidade de integração visuo-motora e o desempenho escolar, bem
como identificar se a habilidade de percepção visual correlaciona-se com o
desempenho na atividade de leitura e se a habilidade de coordenação motora
correlaciona-se com o desempenho na atividade de escrita. Participaram do
estudo 77 alunos do 2º. ano do ensino fundamental de uma escola pública.
Para a coleta de dados foram utilizados o Teste do Desenvolvimento da Integração
Visuo-Motora e o Teste de Desempenho Escolar. Os resultados mostraram
correlação significante entre a habilidade de integração visuo-motora e o
desempenho em atividades de leitura (r = 0,230; p = 0,044), escrita (r =
0,244; p= 0,033) e aritmética (r = 0,277; p= 0,015); correlação significante
entre a habilidade de percepção visual e leitura (r = 0,407; p = 0) e correlação
significante entre a habilidade motora e a escrita com letra cursiva  (p = 0,039).
Os resultados deste estudo estão em consonância com os da literatura, no que
diz respeito à constatação da influência das habilidades de integração visuo-
motora, percepção visual e coordenação motora sobre o desempenho do aluno
nas atividades escolares.

Palavras-chave: percepção visual; educação.



Habilidade de integração visuo-motora e o desempenho escolar Rev Bras Crescimento Desenvolvimento Hum. 2011; 21(3): 808-817

– 809 -

INTRODUÇÃO

A integração visuo-motora é uma
habilidade de interação harmoniosa en-
tre os olhos e as mãos; envolve a percep-
ção visual e a coordenação olho-mão; re-
quer a capacidade de traduzir a percepção
visual em função motora e é necessária
para muitas atividades do ser humano
como pegar um objeto e lançá-lo, escre-
ver, desenhar, pintar, recortar, etc1,2.

A construção das coordenações
visuo-motoras representa um papel es-
sencial na aprendizagem da escrita3. Bai-
xa habilidade perceptiva ou da capaci-
dade de organização motora pode refletir
em dificuldades de aprendizado da leitu-
ra, escrita e matemática4.

Baseando-se na idéia de que a in-
teligência e o conhecimento têm base
sensório-motora e pensando na necessi-
dade de se identificar crianças com difi-
culdades de aprendizagem, Keith E. Beery
criou, nos anos 60, com a ajuda de
Norman A. Buktenica, o Developmen-tal
Test of Visual-Motor Integration (Teste do
Desenvolvimento da Integração Visuo-
Motora), também conhecido como Beery
VMI4. E, em 1990, Pinelli Júnior realizou
sua adaptação para uso no Brasil5.

Segundo os autores do Beery VMI,
no processo do desenvolvimento, a
criança pode ter as habilidades visuais
e motoras, mas ser incapaz de coordená-
las. Desta forma, esse teste pretende
avaliar a maturação da integração visuo-
motora4, bem como distinguir um con-
junto de desordens características de
crianças com dificuldades de aprendiza-
gem mediante reprodução de figuras
geométricas5.

Este teste é relativamente indepen-
dente frente a aspectos culturais, o que
o torna válido para aplicação tanto nos
Estados Unidos quanto em outros países
e é particularmente sensível como
preditor do desempenho de grupos so-
cioeconômicos baixos4.

Visto que componentes cognitivos
como a percepção visual e a integração
visuo-motora estão envolvidos no pro-
cesso de aprendizagem, a utilização de
testes neuropsicológicos na área de
aprendizagem apresenta-se como uma
ferramenta importante para desvendar
causas cognitivas que possam acarretar
dificuldades de aprendizagem6.

Outro teste que também pode ser
utilizado na área de aprendizagem como
uma ferramenta importante para identi-

ABSTRACT

Visual-motor integration is a skill that involves visual perception and eye-hand
coordination. Deficit in perceptual ability and motor organization capacity may
reflect in reading, writing and arithmetic learning difficulties. This study aimed
to verify the relationship between visual-motor integration ability and academic
performance, as well, whether visual perception ability was correlated with
reading performance and whether motor coordination ability was correlated
with writing performance. Participants were 77 students in the 2nd. year of
elementary education at a public school. To data collect were applied the
Developmental Test of Visual-Motor Integration and the Academic Performance
Test. The results showed a significant correlation between visual-motor
integration ability and academic skills of reading (r = 0.230, p = 0.044), writing
(r = 0.244, p = 0.033) and arithmetic (r = 0.277, p = 0.015). In addition, was
also identified significant correlation between visual perception and reading
performance (r = 0.407, p = 0) and between the motor coordination and cursive
writing (p = 0.039). The results of this study are consistent with the literature,
concerning the verification of visual-motor integration, visual perception and
motor coordination abilities influence on the students performance in school
activities.

Key words: visual perception; education.
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ficar dificuldades de aprendizagem é o
Teste de Desempenho Escolar (TDE).

O TDE é um instrumento desenvol-
vido e padronizado no Brasil, concebido
para avaliação das capacidades funda-
mentais para o desempenho escolar (es-
crita, leitura e aritmética) em escolares
de 1ª a 6ª séries do Ensino Fundamen-
tal. Possui propriedades psicométricas
adequadas no que diz respeito à sua con-
fiabilidade interna7.

Considerando os propósitos do Beery
VMI e a abrangência de aplicação do TDE,
este trabalho objetivou verificar se existe
correlação entre o desempenho na habili-
dade de integração visuo-motora e o de-
sempenho escolar (leitura, escrita e arit-
mética), bem como identificar se a
habilidade de percepção visual está
correlacionada com o desempenho em ati-
vidade de leitura e se a habilidade de co-
ordenação motora está correlacionada com
o desempenho em atividade de escrita.

MÉTODO

Participaram do estudo 77 alunos
do 2º ano do ensino fundamental de uma
escola pública do interior paulista, sen-
do 40 meninas e 37 meninos. A idade
das crianças variou de 6 anos e 9 meses
a 8 anos e 4 meses, com média de 7 anos
e 6 meses. Para a coleta de dados foram
utilizados dois instrumentos: o Teste do
Desenvolvimento da Integração Visuo-
motora (Beery VMI) e o Teste de Desem-
penho Escolar.

O Beery VMI é um teste utilizado
para avaliar a habilidade de integra-
ção visuo-motora. Consiste na repro-
dução de 24 figuras geométricas dis-
postas em ordem crescente de
dificuldade. É composto de dois testes
suplementares, o de Percepção Visual,
do inglês Visual Perceptual (VP) e o de
Coordenação Motora, do inglês Motor
Coordination (MC) os quais foram adi-
cionados na revisão realizada em 1997
no intuito de proporcionar recurso para
avaliar estatisticamente as contribui-
ções visual e motora para a performan-
ce na integração visuo-motora4. Este
teste foi adaptado para uso no Brasil

por Pinelli Junior (1990), mas não há
padronização da pontuação por faixa
etária para crianças brasileiras. Essa
situação, entretanto, não se configura
como um obstáculo metodológico nes-
te estudo, pois não foi objetivo deste
trabalho verificar se a pontuação obti-
da pelos escolares está dentro do es-
perado para sua faixa etária.

O TDE é um instrumento composto
por três subtestes: escrita, aritmética e
leitura. Busca oferecer uma avaliação
objetiva das capacidades fundamentais
para o desempenho escolar, indicando,
de maneira abrangente, quais as áreas
da aprendizagem escolar que estão pre-
servadas ou prejudicadas no examinan-
do7. Neste teste, o uso de letra cursiva
ou de forma dependeu da iniciativa da
criança.

O trabalho foi encaminhado ao Co-
mitê de Ética em Pesquisa da Faculdade
de Filosofia e Ciências, UNESP – Marília,
e aprovado sob o parecer no. 1923/2010.
Os responsáveis pelos participantes as-
sinaram o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido para a participação vo-
luntária na pesquisa.

Os testes foram aplicados durante
o horário escolar, mas em sala reservada
especificamente para este fim. O Beery
VMI foi aplicado coletivamente em gru-
pos de 5 ou 6 alunos e o TDE individual-
mente. Os testes suplementares do Beery
VMI foram aplicados individualmente. A
aplicação dos testes foi realizada em dias
diferentes para não cansar os alunos, e
a ordem da aplicação dos testes (Beery
VMI e TDE) variou entre os participan-
tes. A coleta de dados foi realizada dia-
riamente, conforme disponibilidade dos
professores, durante um período de apro-
ximadamente dois meses.

Após a análise dos dados coletados,
foi redigido e entregue aos responsáveis
um relatório com o desempenho obtido
pelas crianças nos testes aplicados. No
caso dos alunos que apresentaram atra-
so importante na habilidade de integra-
ção visuo-motora, de percepção visual e/
ou coordenação motora foram fornecidas
à escola e aos responsáveis, sugestões
de atividades para auxiliar no desenvol-
vimento destas habilidades.
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A pontuação dos testes aplicados
foi realizada conforme instruções conti-
das em seus manuais. Foram criados grá-
ficos para melhor visualização dos dados
e utilizou-se o programa MINITAB para a
análise estatística dos dados. Para medir
o grau de correlação entre o desempe-
nho dos alunos no Beery VMI e no TDE
foi utilizado o coeficiente de correlação
de Pearson. Este teste também foi utili-
zado para verificar a existência de corre-
lação entre percepção visual e leitura de
palavras. Para verificar a possível rela-
ção entre a habilidade de coordenação
motora e tipo de letra, foi utilizado o tes-
te Two-sample T. Em toda a análise es-
tatística foi adotado o nível de signifi-
cância de 5% (< 0,05).

RESULTADOS

No histograma de pontuação no
VMI (gráfico 1) encontram-se os resul-
tados obtidos pelos 77 escolares nos tes-
tes de integração visuo-motora, percep-
ção visual e coordenação motora. No
teste de integração visuo-motora a pon-
tuação variou de 10 a 25, sendo a média
de 18 acertos. Na avaliação da percep-
ção visual os alunos tiveram uma pon-
tuação média de 21, sendo 7 a menor
pontuação e 21 a maior. E no teste de
coordenação motora, a pontuação variou
de 15 a 28, sendo 22 a média alcançada.

No histograma de pontuação no TDE
(gráfico 2) verifica-se a pontuação
alcançada nos subtestes de escrita, arit-

Gráfico 1: Histograma da pontuação obtida no VMI

mética e leitura. A média de acertos no
subteste de escrita foi 13, sendo a varia-
ção de zero a 28 acertos. Na avaliação de
aritmética, a pontuação variou de zero a
14, sendo a média de 8 pontos. E no
subteste de leitura, houve uma variação
de zero a 70, sendo a média de 46 pon-
tos. Para verificar a correlação entre a ha-

bilidade de integração visuomotora e as
habilidades acadêmicas de escrita, aritmé-
tica e leitura foi aplicado o teste estatísti-
co de correlação de Pearson. Os coeficien-
tes de correlação de Person (r) e o valor
de “p” obtidos podem ser verificados na
Tabela 1, e a visualização da correlação
positiva pode ser observada no Gráfico 3.
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Tabela 1: Correlação de Pearson entre a habilidade de integração visuo-motora e
as habilidades acadêmicas de escrita, aritmética e leitura

Coeficiente de correlação Valor de P
de Pearson (r)

Integração Visuo-Motora   x  Escrita 0,244 0,033
Integração Visuo-Motora   x  Aritmética 0,277 0,015
Integração Visuo-Motora   x  Leitura 0,230 0,044

Gráfico 3: Correlação entre habilidade de integração visuo-motora e habilidades
acadêmicas de escrita, aritmética e leitura.

Gráfico 2: Histograma da pontuação obtida no Teste de Desempenho Escolar (TDE)
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Também foi aplicado o teste de cor-
relação de Pearson para verificar a exis-
tência de correlação entre o desempe-
nho no teste de percepção visual e o
desempenho no subteste de leitura. O
resultado obtido foi um coeficiente de
correlação de Pearson de 0,407 e um
valor de “p” igual a zero (0).

Para verificar a existência de corre-
lação entre a habilidade de coordenação
motora e a habilidade de escrever (com

letra cursiva e de forma) foi aplicado o
teste estatístico Two-Sample T. Este teste
é usado para comparar as médias de duas
amostras entre si e determinar se existe
diferença estatística entre estas médias.
Na Tabela 2, encontram-se a média e o
desvio padrão do desempenho no teste
de Coordenação Motora, segundo o tipo
de letra (cursiva ou de forma), indican-
do-se também o valor de “p” para a dife-
rença encontrada entre os tipos de letras.

Tabela 2: Teste Two-sample T de diferenciação estatística entre o desempenho no
teste de coordenação motora com letra de forma e com letra cursiva.

Tipo de Letra Número de sujeitos (N) Média Desvio Padrão

Cursiva 25 23,32 3,33
Forma 52 21,67 2,85

*Teste - T de diferença = 0; Valor de p = 0,039

Gráfico 4: Distribuição da pontuação no teste de coordenação motora entre as letras
cursiva e de forma.

O gráfico 4 permite a melhor vi-
sualização da correlação entre a pontua-
ção no teste de coordenação motora e o
tipo de letra (cursiva ou de forma).

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no teste es-
tatístico de correlação de Pearson (Tabe-

la 1) indicam que existe uma correlação
significante entre a habilidade de inte-
gração visuo-motora e as habilidades
acadêmicas avaliadas.

Na literatura estrangeira são encon-
trados diversos trabalhos que relaciona-
ram a habilidade de integração visuo-
motora avaliada pelo Beery VMI com
habilidades importantes para o sucesso
acadêmico. Um exemplo é o trabalho de
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Kulp (1999) que também teve como ob-
jetivo examinar a relação entre a habili-
dade de integração visuo-motora e o
desempenho acadêmico. Foram partici-
pantes do estudo 191 alunos de uma
escola primária em Ohio, Estados Uni-
dos, com faixa etária entre 7 e 9 anos.
Os alunos do primeiro ano foram avalia-
dos nas habilidades de integração visuo-
motora, leitura, escrita e matemática. Os
alunos do segundo e do terceiro ano fo-
ram avaliados nessas habilidades e tam-
bém em ortografia. Os resultados obti-
dos pelo autor citado mostraram que o
desempenho no VMI relacionou-se sig-
nificativamente com a avaliação dos pro-
fessores em relação à leitura, escrita,
matemática e ortografia8.

Outro trabalho que avaliou a habi-
lidade de integração visuo-motora com
o Beery VMI e a correlacionou com im-
portante habilidade acadêmica foi con-
duzido por Daly, Kelley e Krauss (2003)
com o objetivo de examinar a relação
entre o desempenho no teste VMI e a
legibilidade da escrita em 54 crianças que
freqüentavam creche. Neste estudo, os
alunos que conseguiram copiar as primei-
ras nove formas do VMI apresentaram
um desempenho significativamente me-
lhor do que os alunos que não consegui-
ram copiar corretamente as mesmas nove
formas. Este resultado levou os autores
a concluírem que a habilidade de inte-
gração visuo-motora mostrou-se relacio-
nada com a capacidade de copiar letras
de forma legível9.

Nogueira, et al. (2007) também
destacaram a importância da habilidade
de integração visuo-motora, bem como
da coordenação motora fina, no desem-
penho escolar. Estes pesquisadores,
numa tentativa de diminuir o fracasso
escolar nas séries iniciais através do res-
gate das habilidades psicomotoras, rea-
lizaram um estudo com 20 alunos, de 4
a 8 anos, a fim de detectar as defasa-
gens psicomotoras das crianças, ressal-
tar a importância dos movimentos cor-
porais na aquisição da escrita e identificar
os múltiplos aspectos psicomotores que
influenciam o processo de alfabetização.
Neste estudo foram avaliadas, entre ou-
tras habilidades, a coordenação motora

fina e visuo-motora. Os resultados espe-
cificamente destas habilidades aponta-
ram que apenas 50% das crianças ava-
liadas conseguiram realizar todas as
atividades que objetivavam avaliar es-
tes aspectos, indicando, segundo os au-
tores, uma dificuldade dos participantes
para realizar atividades que exigiam o
uso simultâneo das mãos e olhos (inte-
gração visuo-motora). Outra dificuldade
bastante evidente esteve relacionada ao
movimento de preensão: 60% das crian-
ças seguraram incorretamente o lápis ou
o hidrocor. Também foi percebido que as
crianças, de uma maneira geral, apre-
sentaram lentidão para registros do qua-
dro e cópia, preensão incorreta do lápis
e/ou da caneta, além de controle inade-
quado da pressão aplicada sobre o lápis/
caneta e borracha10.

Com relação à análise da relação
entre a percepção visual e o desempe-
nho em atividade de leitura, no presente
estudo, o teste de correlação de Pearson
mostrou correlação significante entre o
desempenho obtido no teste de percep-
ção visual e o obtido no subteste de lei-
tura.

No que tange à análise da relação
entre a coordenação motora e o desem-
penho em atividade de escrita, o valor
de p (0,039) obtido no teste estatístico
Two Sample-T indicou diferença estatís-
tica significante entre o desempenho com
letra cursiva e o desempenho com letra
de forma (p < 0,05), podendo-se con-
cluir, por meio das médias, que a inicia-
tiva de escrever com letra cursiva está
relacionada com a habilidade motora.

Não foram encontrados na litera-
tura estudos específicos sobre a relação
entre a variável percepção visual e a va-
riável leitura nem entre a variável coor-
denação motora e a variável tipo de le-
tra. No entanto, tem-se o trabalho de
Oliveira, Lopes e Magalhães (2004) que
descreveu o desempenho de crianças com
6 e 7 anos no Beery VMI e examinou a
relação da pontuação neste teste com a
acuidade do traçado e o nível de habili-
dade motora dessas crianças. Neste es-
tudo o subteste visual apresentou corre-
lação significante com o tempo gasto para
a realização de atividade de cópia de tex-
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to e o teste motor apresentou correlação
significante com o tempo de cópia e com
a avaliação pela professora da qualidade
da escrita. Segundo as autoras, os re-
sultados obtidos deram suporte à rela-
ção entre o desempenho visuo-motor e
a qualidade da escrita11.

Alterações no desenvolvimento da
coordenação motora têm sido uma cons-
tante entre os escolares que apresentam
problemas de aprendizagem. Segundo
Capellini, Copede e Valle (2010), a lite-
ratura refere que ao menos 50% dos es-
colares com dificuldades de aprendiza-
gem apresentam dificuldades de natureza
motora. Preocupadas com tal prevalên-
cia, as autoras realizaram um estudo com
o intuito de caracterizar o desempenho
da função motora fina, sensorial e
perceptiva em escolares com dislexia,
distúrbio e dificuldades de aprendizagem
e correlacionar estes achados à escrita
destes escolares. Participaram deste es-
tudo 80 escolares de 2ª a 4 ª série, de
ambos os gêneros e com idade entre 7  e
11 anos. Desses alunos, 20 apresenta-
vam diagnóstico interdisciplinar de
dislexia (Grupo I), 20 de distúrbio de
aprendizagem (Grupo II), 20 apresenta-
vam dificuldades de aprendizagem (Gru-
po III) e os outros 20 não apresentavam
tais dificuldades (Grupo IV). Estas crian-
ças foram submetidas à avaliação da fun-
ção motora fina (que é dividida em três
partes: função motora fina, função mo-
tora sensorial e função motora
perceptiva) e à análise da escrita por
meio da aplicação da escala de disgrafia
na avaliação da escrita de um bilhete sob
ditado. Os resultados apontaram que a
alteração motora esteve presente em
escolares de todos os grupos. Quanto à
classificação da função motora fina, sen-
sorial e perceptiva, entre os escolares
com dislexia, 20% apresentaram disfun-
ção moderada, 50% disfunção leve e 30%
não apresentaram disfunção; entres os
escolares com distúrbio de aprendiza-
gem, 95% apresentaram disfunção leve
e 5% não apresentaram disfunção; en-
tre os escolares com dificuldades de
aprendizagem, 90% apresentaram dis-
função leve e 10% não apresentaram
disfunção e entre os escolares sem difi-

culdades de aprendizagem, 55% apre-
sentaram disfunção leve e 45% não apre-
sentaram disfunção. Quanto à presença
de disgrafia, esta foi verificada em 85%
dos escolares com dislexia, 100% dos
escolares com distúrbio de aprendiza-
gem, 45% dos escolares com dificulda-
des de aprendizagem e em 15% dos
escolares sem dificuldades de aprendi-
zagem12.

Segundo Feder e Majnemer (2007)
para uma adequada qualidade da escri-
ta, isto é, uma boa caligrafia, são neces-
sários, entre outras coisas, adequado
controle motor fino e da integração visuo-
motora, planejamento motor, proprio-
cepção, percepção visual, atenção sus-
tentada e consciência sensorial dos
dedos. Ainda segundo as autoras, o pre-
juízo nessas habilidades pode resultar em
caligrafia ilegível e comprometer o de-
sempenho acadêmico da criança13.

De maneira geral, o processo de
aprendizagem envolve sistemas e habi-
lidades diversas, inclusive motoras14. A
aprendizagem da leitura e da escrita é
um processo complexo e difícil para as
crianças em fase inicial de alfabetização,
engloba tanto fatores biológicos quanto
sociais e exige habilidades cognitivas, lin-
güísticas e motoras15,16.

As crianças com dificuldades de
aprendizagem demonstram dificuldades
perceptivas quanto à identificação, dis-
criminação e interpretação de estímulos
que parecem repercutir em dificuldades
na leitura, escrita e cálculo17. Quanto aos
fatores sociais que parecem interferir no
aprendizado escolar são citados na lite-
ratura o ambiente escolar e o ambiente
familiar, assim como a motivação do pró-
prio aprendiz e reforços positivos18,19.

Alguns trabalhos ressaltam a impor-
tância das habilidades motoras para o
desempenho em tarefas escolares, visto
que deficiências nessas habilidades po-
dem gerar atrasos no âmbito da aprendi-
zagem geral20. Segundo Rosa Neto, San-
tos, Xavier e Amaro (2010) existe uma
estreita relação entre aquilo que a crian-
ça é capaz de aprender (cognitivo) e aquilo
que ela é capaz de realizar (motor)21. Por-
tanto, o acompanhamento da aptidão
motora de crianças em idade escolar cons-
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titui atitude preventiva para os profissio-
nais envolvidos com a aprendizagem.

É imprescindível que a criança, an-
tes de iniciar a sistematização do pro-
cesso de alfabetização, adquira determi-
nados conceitos ou habilidades que irão
permitir e facilitar a aprendizagem da
leitura e da escrita 14.

No presente estudo pode-se verifi-
car a existência de relação entre a habili-
dade de integração visuo-motora e as ha-
bilidades de leitura, escrita e aritmética.

Também foi identificada a relação entre a
habilidade de percepção visual e a habili-
dade de leitura, bem como a relação entre
a habilidade de coordenação motora e a
habilidade de escrita com letra cursiva.

Os resultados deste estudo cha-
mam a atenção para a influência das
habilidades de integração visuo-motora,
percepção visual e coordenação motora
sobre o desempenho escolar em ativida-
des de leitura, aritmética e escrita, em
especial com letra cursiva.
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